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MMO Acordo PSD UDN"
O acordo P.S.D. —  U.D.N.”. em Santa Catarina, é como 

a famosa e sangrenta ba ta lha  de Itararé: não existe.
O que está havendo são incompreensões inexplicáveis, di- 

lações apressadas e explorações solertes.
Na verdade, ninguém até o momento, tanto do partido o- 

posicionista tanto  da facção situacionista, aludiu, pensou ou pro­
pôs um “acordo P.S.D. —  U.D.N.” Essa expressão somente es­
tá sendo usada pelos que não examinaram nem analisaram os 
fatos e pelos que tendo-os exam inado e analisado ou não tive­
ram serenidade para compre ondê-los, ou então, cientes e cons­
cientes da realidade, estão agindo dc má fé.

Bastará, para prova disso, esta pergunta: “Qual o d irigen­
te, pessedista ou udenista, ou mesmo, qual o político da U.D.N. 
ou do P.S.D., que falou na possibilidade desse acordo entre 
os dois partidos rivais?

A resposta é única e terminativa: nenhum, ninguém!
O sr. Ir ineu Bornhauscn, ao percorrer o Estado, viu a 

falência de governo, na qual tem culpas diretas e indiretas. | 
Voltando à Capital no dia 8 do corrente concedeu à Rádio 
“Diário da A m anhã” uma entrevista, também divulgada pela 
“A Gazeta” no dia 11, na qual declarou:

‘E’ meu pensamento, dentro de breves dias, procurar 
entendim entos coni os presidentes ou representantes 
DAS DIVERSAS AGREMIAÇÕES POLITICAS, para o 
estabelecimento de um a nova coligação de partidos. Es 
sa composição de forças ponderáveis terá como deno­
minador comum, a defesa de um programa capaz de 
assegurar um a fase de intensa prosperidade ao nosso 
Estado e um clima de paz e tranquilidade para que o 
povo barriga verde possa traba lhar sempre e cada vez 
mais num ambiente de plena harmonia social pelo en- 
grandecimento de Santa Catarina”.

Não há nessas palavras, do chefe da U.D N. nada que au­
torize a dilação de uma proposta de “acordo U'D.N. —  P.S.D.

Falando a nossa reportagem  a respeito da entrevista aci­
ma citada, o sr. Celso Ramos, ilustre presidente do P.S.D. a s ­
sim se definiu:

“ 4  necessidade de um programa de governo que venha 
impulsionar as forças vivas do Estado aliando propósitos supe­
riores e unindo energias novas, tem sido constantemente pugnada 
pelos pes edistas A  idéia de um “muxirão" policico-administrati 
Vo, para defesa de Santa Catarina, tem conhecida receptividade 
no Partido Social Democrático, que sempre a aprovou e nunca 
a desautorizou subordinando-a todavia À E F E T IV À  P A R 1 T .I -  
P A Ç A O  DE T O D A S  A S  C O R R E N T E S  P A R T I  D AR I A S  C O M  
P R E S E N Ç A  N A  V ID A  P O L ÍT IC A  DO  E S T A D O . Terei a 
melhor disposição em levá-la, qí>ando oportuno, ao conhecimento 
e à decisão do competente órgão do meu partido .

Onde, nessas palavras, “o acordo P.S.D. —  U.D.N.”?
O deputado Joaquim Ramos, que vem chefiando vitorio­

samente a política pessedista no sul do Estado, por sua vez, 
declarava anteontem ao “Diário Carioca” do Rio:

"Creio que um entendimento COM TODAS AS FORÇAS 
POLÍTICAS DO ESTADO só virá a beneficiá lo, uma vez que 
temos problemas vitais exigindo urgente solução”.

Onde, nessa afirmação, “o acordo P.S.D, — U.D.N.”.? ^
O deputado Leoberto Leal, tam bém  pelo Diário Carioca” 

de ontem declarava:
“Ninguém contesta a conveniência de um entendimento 

alto de TODAS AS FORÇAS POLÍTICA para a solução dos 
problemas vitais de Santa C atarina”.

Onde, ai, o “acêrdo P.S.D. —  U.D.N.”?
Esse acordo, assim isolado, só existe, repitamo-lo, na 

incompreensão dos que não penetraram  os fatos e na tenden- 
ciosidade dos que querem  a confusão para as pescarias em a- 
guas turvas.

E’ sabido que o chefe da U.D N. já iniciou suas demar- 
thes  com os presidentes dos chamados pequenos partidos. Quan­
do as levar ao P.S.D.. acontecerá o que o presidente em exer 
cicio desse partido adiantou: o assunto irá para o conhecimen

to e pora decisão terminativa do competente órgão do partido-
Na forma do art. 17 dos Estatutos do P.S.D. cabe ao seu 

Diretório Regional orientar as atividades partidárias c políticas, 
em geral, no Estado.

Será êsse órgão —  e não “poderes de cúpula” criados 
por frustrações políticas —  que decidirá se o P.S.D. concorda 
ou não concorda com um entendimento em Santa Catarina, do 
qurl participem efetivamente “todas as correntes partidárias 
com presença na vida política do Estado”.

Tachar ésse entendimento de “ACORDO P.S.D. —  U.D.N.’ 
é ofender os pequenos partidos, julgando os absorvidos por um 
ou outro dos grandes. E’ subestimá los e desconhece los.

Em resumo: se acordo houver em Santa Catarina não 
será “acordo P.S.D. — U.D,N.”, mas acôrdo“P.S.D. —  U,D.N. — 
P.T.B. —  P R.P. —  P.D.C. —  P.S P. —  P L. . . .

(De “O ESTADO”)

A legalidade Udenista
J. JUNIOR

Estamos habituados 
ouvir através da im­
prensa falada e escrita, 
dos lideres da U.D.N., 
que o partido de Eduar­
do Gomes é intransigen­
te na defesa do regime 
e da legalidade.

Ainda é recente a lu­
ta travada na Câmara 
dos Deputados, pelos li­
deres udenistas a fim de 
manter naquela casa do 
Congresso Nacional, o 
lider Carlos Lacerda, a- 
cusado de crime de trai­
ção /à patria.

Diziam-se vitimas de 
um governo que não 
tinha respeito pela Cons­
tituição e, que desejava 
fazer calar a voz da li­
berdade, extinguindo a 
democracia, fazendo sur­
gir uma nova ditadura, 
as «vitimas» de ontem 
por acaso não são os 
golpistas de hoje?

Para os ■ lideres da 
U.D.N. a luta pela defe­
sa da legalidade e do 
regime só exige quando 
um dos seus membros 
são chamados à respon­
sabilidade e pagar pelo 
crime praticado, e s t a  
mesma legalidade deixa 
de existir, quando ma­

goados com os sucessos 
administrativos de seus 
adversários procuram 
um meio de derrubar 
do poder, um político 
que peia vontade sobe­
rana do povo é honra­
do para dirigir os desti­
nos do seu Estado.

Onde está a tão de­
cantada legalidade ude­
nista?

O que estamos pre- 
sensiando no momento, 
é este mesmo partido a 
«vitima» de ontem, usan 
do de uma simules maio­
ria na Assembléia Le­
gislativa do Estado de 
Alagoas, votar o im- 
peachment do Gover­
nador Muni  z Falcão, 
impeachruent que não se 
sabe de onde saiu, nem 
mesmo os autores de tão 
atrabiliária medida.

Os d epu tad o s que 
re m  g a n h a r  50  m il

Está tomando vulto o movi­
mento iniciado por deputados 
de vários partidos, a fim dc 
que sejam aumentados os 
subsídios no próximo período 
legislativo, a ter inicio em 
1959 Argumentam os parla­
mentares que é completamen­
te impossível manter um pa­
drão de vida para si e sua fa­
mília, de acordo com o nível 
social que são obrigados a 
manter, com os subsídios de 
36 mil cruzeiros por mês.

O assunto, que está afeto à 
Comissão de Orçamento, já 
em estudo extra-oficial, será 
dentro em pouco tempo trazi­
do ao conhecimento público.

Cálculos feitos pelo serviço 
técnico daquele órgão aconse­
lham um acréscimo de 36 para 
5Ü mil cruzeiros por mês.

Adhemar vai apoiar 
Rrizola

Noticias procedentes da Ca 
pitai da República informam 
que o sr Adhemar de Barros, 
prefeito da capital paulista, 
em barcará brevemente para 
Porto Alegre, a fim de manter 
contactos com seus correligio­
nários a respeito do problema 
da governança do Rio Grande 
do Sul O presidente nacional 
do PSP inclina-se pela candi­
datura do sr. Leonel Brizola. 
do PTB gaúcho.

Sr. Luis Schweidson
E ncontra-ee  em Lajes, des­

de  h á  a lguns  dias, hospedado 
no G rande Hotel Laje , o 6r. 
Luiz Schw eidson , um dos 
principais  6Ócios da firma A 
Modelar, de F1 nanópolis. Sua 
visita á  P r in ce sa  da S erra  
tem por finalidade principal 
o rgan izar  o s is tem a de v e n ­
das do Ja rd im  A la n t i c o  em 
nossa  te r ra .  O distinto visi­
tante ,  desfru ta  de g rande  
prestigio nos meios sociais e 
com erc ia is  da Capital do Es­
tado.

Ao sr. Luiz pois, 
nosso6 cum prim entos  e votos 
de feliz p e rm an ên c ia  na t e r ­
ra de C orre ia  Pinto.

Lideres contra a 
prorrogação

U sr. Vieira de Melo, lider 
da maioria na Câmara, decla 
rou à imprensa:

— Na última reunião com o 
presidente da República, os 
lideres assumiram o compro­
misso de tomar posição frontal 
e decisiva contra a prorroga 
ção dos mandatos, qualquer 
que seja a forma sob que 
ela se apresente. Nestas con­
dições, não tem mais a míni­
ma viabilidade a proposição do 
deputado Esmerino Arruda, 
mesmo que favorável a ela se­
ja o parecer da comissão espe­
cial».

AGUARDEM PARA O DIA 30

Festival da Academia Catarinense de Acordeon
em benefício da SLAN. Mais de 100 acordeons tomarão parte nessa festividade que promete ser um sucesso. 

Compre logo seu ingresso e contribua, assim, para essa conceituada sociedade beneficiente.
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Um minuto somente
CLELIA

Nada foi, realmente, ou melhor, foi como se a ligeira se­
ta de uma brisa amena roçasse levemente o caule dos coquei­
ros. . E nem por isso passou Fiquei sentindo, por minutos que 
se eternizavam, a doçura daquele carinho

Tão rápido que o tempo não pode marcar e tão grande 
que esse mesmo tempo jamais apagará. Um beijo no rosto. . . 
Nada mais do que um simples e meigo beijo no rosto. . . E 
trazia em si um mundo de promessas. . . E alargava a fim- 
bria do horizonte escancarando as portas do futuro, cerrando 
simplesmente a cartina do passado. . .

Um minuto define os rumos da existência, um minuto 
aponta o ensolarado caminho da felicidade, um minuto desven­
da também a negra estrada da aventura.

Sr. Armando Burger 
de Castro

Completa hoje seu aniversá­
rio natalicio o sr. Armando 
Burger de Castro, elemento 
dinâmico e empreendedor e 
que desfruta de largo circulo 
de amizades em nossos meios.

Aos muitos cumprimentos 
que receberá nessa data. jun ­
tamos os nossos com votos de 
felicidades.

Aniversário
Viu passar mais um aniver­

sário natalicio, dia 16 do cor­
rente, o sr. João Osório do 
Amaral, brioso soldado da Po­
licia Militar de Santa Catarina 
e destacado em Lajes sua te r­
ra natal.

Nossas felicitações.

Dr. Dario Pereira 
de Jesus

Festejará seu aniversário, no 
próximo dia 25, o dr, Dario 
Pereira de Jesus, abalizado ci- 
rurgião-dentista com consultório 
em Lajes e pessoa que desfru ­
ta de largo circulo de relações 
em nossos meios.

Registrando o acontecimento, 
destas colunas cumprimenta­
mos o distinto aniversariante, 
almejando-lhe muitas felicida­
des./

Poços petrolíferos 
de Alagoas

O presidente do Conselho 
do Petróleo informou que está 
positivada a existência de pe­
tróleo no tabuleiro do Martins, 
adiantando que a “Petrobrás” 
continuará com as perfurações 
“pois os campos produtores de 
Alagoas, segundo tudo indica, 
são tão ricos quanto os da Ba­
hia”.

Voçe conhece o carro que:
Não gasta combustivel 
Não precisa trocar o óleo do motor 
Não precisa esquentar o motor para ar pa 
Rápido e seguro dado a sua estabilidade 
Despesa minima com manutenção

-------- DKW. fabricado no Brasil
Geral de Peças e Maquinas Lida»

— Revendedores autorizados — -

Coluna ag-ricola:

A galinha sabe escolher
Um avicultor de Albion, Ili- 

nois, observou que suas fran 
gas revelaram marcada prefe 
rência pelo milho proveniente 
de seus campos altamente fe r ­
tilizados, em contraste com o 
milho proveniente de terras 
mais pobres. O consumo de 
milho no primeiro caso foi 
muito superior ao do suple­
mento, sem queda de produ­
ção. Provavelm ente a mesma 
preferência deve ser observada 
em relação a outros alimentos

c corre por conta do in t in to ldois  anos, sendo um de Here 
dos animais domésticos, que ford puros e outro  de mestiço 
os orienta na seleção de seus i l lereford x Zebu. D uran te  todo

o periodo os novilhos purosalimentos.

Negocio de ocasião
Veude-se uma casa completamente mobiliada 

situada na avenida da praia de Camboriu.

Preço CrS 300.000,00
Facilita-se pagamento. Tratar com Sr. Wie- 

derker rua 5 de novembro 887, caixa postal, 206 
Blumenau S.C

Compensação entre 
novilhos puros e 

mestiços
Na Estação Experimental de 

Agricultura de Oregon, foram 
comparados dois lotes de nov i-ido  ano os mestiços apresenta- 
lhos durante um periodo de | ram  melhor ganho de pêso.

ganharam  um pouco mais de 
pêso, mais insuficiente para 
superar os puros no fim da 
experiência da engorda, mui 
to embora tenham  produzido 
melhores carcaças que os mes 
tiços e no decorre r  do segun-

Dados o  nerdos do Ia P.C.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Kegistro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for 
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

ALBERI CARDOZO ROCHA, soltei­
ro, nascido em São Joaquim, 
comerciante, fliho de Álvaro Car- 
dozo Rocha, e de Hercilia Rocha de 
Aguiar, e TERESINHA MEL1M, sol­
teira, nascida em Tijucas, de ocu­
pação doméstica, filha de Joaquim 
Melim Junior e de dona Severina 
SauCAnna Melim.

Lajes, 21 de outubro de 1957.

Faz Saber que pretendera casar 
DI0NIS10 KAULING, solteiro, nasct 
do em Lajes, lavrador, filho de 
Huberto Kauling Filho, e de Ana 
Pereira, e ZULMA TEREZ1NHA FA­
RIA CUVEIRA, solteira nascida era 
Lajes, de ocupação doméstica, filha 
<le Orides Sutil de Oliveira, e de 
Noemia Faria Cliveira.

Lajes, 18 de outubro de 1957.

O presidente Agenor Pedrei­
ra, em conversa com a im­
prensa abordou os seguintes 
detalhes:

«No tocante ao Departamen­
to de Acidentes do Trabalho, 
disse que, de um total de 
43.993 seguros, o Departamen­
to competente acusa um nú 
mero de 10.333 já realizados 
no decorrer da presente adm i­
nistração.

No setor de Benefícios, só ­
mente no curso de 1956, o 
I A P C. concedeu 212.412 no 
vos benefícios, compreendendo: 
auxilio de natalidade, 56 393; 
auxilio doença, 35.M54; auxi­
lio funeral, 3.856; aposentado­
rias por invalidês, 6.743; apo­
sentadoria por velhice, 6.315; 
pensões, 4.151, benefícios êsses 
que atingiram um total na o r ­
dem de Cr$ 3.376.480 481,60».

Novos serviços do SAPSj 
nos Estados e municípios i

Procurando ampliar e desen 
volver os serviços do SAPS 
nos Estados, Territórios e Mu 
nicipios, de acordo com ex 
pressas e reiteradas determi 
nações do Senhor Presidente 
da República e em estreitas 
cooperações com o Conselho 
Coordenador do Abastecimen­
to, a atual administração da­
quela autarquia acaba de inau 
gurar as cidades de Dourados, 
em Mato Grosso, centro de a- 
preciável densidade operária, 
mais um Pôsto para a venda 
de generos de primeira ncces 
sidade. Falou durante o ato o

deputado Wilson Fadul, 1° Se­
cretário da Camara Federal e 
filho de Dourados, pondo em 
relevo o alcance para a popu­
lação e os trabalhadores da 
progressista cidade matogros- 
sensc, da iniciativa do SAPS, 
tanto inais que representa, 
por outro lado, fator decisivo 
de combate à alta do custo 
de vida.

Convem notar-se que na 
administração do sr. Gabriel 
\  ivaqua o SAPS já inaugurou, 
em todo o pais, mais de du ­
zentos novos Serviços.

baterias______
poro qualquer produto da linha Ford

f  ARRANQUE IN S T A N T Â N E O !
LUZ SEMPRE FORTE!

 ̂ LO N G A  D U R A Ç Ã O !

d* -  » « .  família"!

..................* EXClUS,VA-S

REv DNDEDORES NESTA PRAÇA
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Santa  Catai

Para seus anu**. . Procute Q '
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES

Candidate-se o quanto antes a  um dos 30 compradores do 
fam oso refrigerador «SPRINGER» para receber um P.RIITIIITIlIflliTO

deslisa sobre qualquer piso

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sobre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio- 
nois. - E, além doste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

• v.s pes cúbicos
•  Intorlcr em côr a iu l lago
•  porlo aproveitável
•  novo fêcho do engate suave
•  S anos de garantlo
•  preço bem mois em conta

A pioneira das iniciativas
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
I  • _____  . I.. 1 .    " <Hr+

Séde em Florianópolis S. A.

Voos da
Horários de e para L A G E S

DDVIIM303

SEGUNDAS

c ’i 3 ? t i  15 à s  l: 5 ) D }
5 l i  115 às 4: 5) P i m

Rio - São Paulo - Curitibn - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 1,0 Pi r a  Porto Alegre

ch3?i l i s  às 1,5j Oi 
si  li5 à> 2,15 P i r a  

ch3gi 115 às 5 l > 03

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:10 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 1x25 Para
chegadas às 09:ó5 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba. - Paranaguá
- Santos e R io

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
^Santos e°Rio" ’ ÍOÍnvíle '  Curitiba - P a ran ag u á

T A C Transportes Aéreos Catarinense S .Â .
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - Fone1 214

= =  T A C  às suas ordens

i
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes, Estado deSanta Catarina

Edital de Protesto para Ressalva de Direito
I ) ri ai< Pi a __ < _ •O doutor Clovis Ayres ( j  i- 
raa. Juiz de Direito d i P ri­
meira Vara da C om arca de 
Lajes. Estado de S a n ta  Ca­
tarina , na forma da lei, etc. 
Faz saber  a todos que o 

presente  edital de pro testo  pa­
ra resalva  de direito, virem, 
dele conhecim ento  t iv e rem  e 
in te re ssa r  poss i, que por Dar- 
te do senh >r LUIZ Dri O L I­
VEIRA W A LTR IC K . brasilei­
ro, viuvp, domiciliado e resi- 
dente nesta  co na^ca, lhe foi 
d irigida a seguin te  Petição: - 
Exmo. Sr" Ju iz  de Direito da 
l a  Vara d i Com are '. Luiz d-> 
Oliveira W h l t r ic i ,  b ris i le ir . . ,  
viuvo, pecuaris ta ,  residente e 
domiciliado nesta cidade, por 
seu procurador ab u x i  firmado 
(doc.j.) vem perante V. E xcit .  
para dizer e re q u e r  ?r, em de­
fesa e p iro  re ssa lva  de seus 
direitos, e na jorraa da art. 
720 do C o lig o  de P rocesso  
Civil, o «egainte: - 1 — Q u-,  
sendo o Spte. e sua mulher 
Maria L^opnldina Ribeiro 
W altr ick , já faleeid», Senhores 
e legit 'mos possuidores de di­
versas Q -b»s  de t r u s  aitua- 
d is nesta com arc , d u r a m  
p a r t  *8 d is u e s m i-  em 1948, 
a S“ua filhos, I «v n ta-se a 
com petente e -critu i mblica 
(doc.2); 2 — Q ue tn i r -  ou­
tros do ram, o Sp e rua 
mulher a seu filho foã • .Vve- 
lino W.dtrick Neto a área de 
765.606 ms2 n ’s fundos !a Fa 
z-ndn de San to  C' st o, distrito 
de Capão Alto, a á r ia  de 
J40.398 ms2. na invernad»  
“ Morro < ’hato,” F i z e n i  do 
C-ajurú. d e t r i to  d t  cid i ie, a 
áre.i de 40’523 ms2 no lugar 
“ U m bú” , Fazende do Cajurú, 
distrito da cidade, t  ainda a á- 
rea de 340.898 ms2, n > Inv^r- 
n da d: s Correi ” , F zenda 
do Laje ido Bonit >, em C >xi- 
Ih i Rica, distrito da cidade, e 
t idos n -sta Comarca, p rfa- 
zendo uma ár«a total de  um 
milhán e quatrocen tos  e oit m- 
ta e je t  • mil e m .vecentot e 
vinte e cinco meiros quadra-  
d »s (1.487 925 ms2) e tu Jo  co­
mo *e vê da escritu ra  pübl - 
ca de do ição, lav rad a  p Io 2o 
Tabelião de Notas desta  Co- 
m ar a, em 10 de dezem bro 
de 1948, e t ran sc ri ta  sob n° 
5.500, a fls. 273 á 274 do Li­
vro n° 3-C, do Pri neiro Oficio 
do R -gis tro  de Imóveis, de-ia 
Comarca (doc. 3); 3 — Que, 
ao firm arem  a referida e*cri 
íur-i de doação, como a 1 ian- 
tam ento  de ligitima o Spte . e 
sua mulher, como doadores, 
instits iram e estabe leceram  
cláusulas tendeíntes.a tornarem 
os bens doados, inalienáveis a 
terceiros, e reservaram , para 
si, o usufruto vitalício: "que 
qualquer um dos donatáuos  
poderá protestar contra a v en ­
da dos terrenos, ora doados, 
à p e s sô is  es tran h as  a sua £a- 
m>l a, podendo en tre tanto , fa- 
?err rn venda en tre  si. <>u lo- 
d s venderem , em conjunto, 
*i pessoas  estranhas, os m en ­
cionados imóveis e que re se r ­
vem para si, enquan to  ex is t i ­
rem, o usufruto de todos os 
bens doados por esta escritu 
ia", conforme cons ta  dn alu 
Ui ia escritura, transcrita sob 
I® 5.508, juntei; 4 . -* Q ue pos

teriorm ente a esta d >ação, o 
donatário João  Severiano w a l ­
trick Neto. filho do Spte, per- 
mutou áreas recebidaP em do- 
açãn, com seus irmãos Abdon 
Ribeiro W altr ick ,  Luiz W a l ­
trick Filho e Nelson Ribeiro 
Waltrick, adquirindo pela per- 
muta, a área da 340.898 ms2, 
i ced i um dos d i> primeiros, 

n . lugar ‘U m bú” , Fazenda do 
Cajurú, distrito ia ci iade, e 
122.42m3, o segundo tam b m 
na F .zen d a  Jo Cajurú 
ao último, sendo que 
as c lausu lis  estabelecidas pe­
lo Spte. <* su i mulher na d > - 
ção, a c o m p a n h iram  * referi­
da p - rm u t i ,  com i-xcessão d ■ 
área de 122.423 m 2. perm u- 
t ida com Ne » m Ribeiro W al-  
t ick, que nã i f >ra havida cu n 
clausulas. tudo erm o 6e v ri- 
fica das escritu ras  publica de 
DPrmutu tra  isc r i ta  ^oo 
P rim eiro  Oficio do Registr . 
de Imóveis; 5 — Que, te .do 
o filho do ^ p t e .  João Seve- 
riauo W altr ick ,  posteriormen- 
te, desquitad > de sua mulher 
ivete  G ude W a lt r ic k .  na par 
tilh i, então procedi 1a, os b ns 
imóveis acim a referidas pas­
sa ram  a pertencer, á m esm a 
Ivete Gudde W altr ick , em 
sua quasi totaii iade, p e rm a­
necendo pois in ta tas  as c l á u ­
sulas estabelecidas na doação, 
quer com referê ícia ao usu­
fruto vitalício; 6 — Que. v a ­
lendo se da clausula que per­
mite a venda dos imóveis do 
idoa aos irmJo«, Ivete Gudde 
W altr ick alienou parte dos 
rnesinos, a AtanaZio A ntunes  
de Cordnva, e sua mulher, 
genro e filha dos d >adores c o ­
mo consta das e sc r i tu ra s  
publicas de venda.* transcrit  s 
sob n. 28.068 e 27.585, ambas 
do Primeiro Oficio do Regis­
tro de Imóveis da Comarca, 
permanecendo Ivete G udde 
W ilírick, proprietá io da par­
te remane»cetlte  dessas á r e a s  
de teiras; - 7) — Que, pura 
ressa lvar s<ms direitos, e sp e -  
cialmente coa. re lação ao usu­
fruto instiluido na doação e 
q u -  permanece existente s o b re 
a maior p ar te  dos m enciona­
dos imóveis, quer o Supte* «- 
gora cientificar os in tere -sa- ,  
dos que, sendo sabedor p r e ­
tender AtanasiO Antunes >'e 
tã irdova e sua mulher aliena­
rem a terceiros as terras  ad- 
q liridas a Ivete Gudde W 1- 
Mck, bem como tm do  c o ­
nhecim ento p re ten d er  esta 
dispor da parte que ainda lhe 
p-rteuce, vend-mdo a terceiros, 

§.* desistiu  nem renunciou.
I>o*- quHlquer forma, os direi 
tns que lhe assistem como ti­
tular do usufruto e-tcbelecido 
nem tam pouco revogou qual­
q u er  des dausulas constantes 
da mencionada doaçaoi 8 — 
Assim sendo, para que nin­
guém  venha, de futuro, a le­
gar ignorância, nem venha ad­
quirir de boa fé, imóveis g ra­
vados corn clausulas, e sobre 
os quais pesam  encargos de 
usofruto vitalício, protestando 
por qualquer alienação que 
venham a se r  ieitas sem a e s ­
pecificação das c lausu las  
mencionadas na doação aludi­
da. quer, e. efe tivam enF , vêm

perante V. Excia. para m  for­
ma do art, 720 e seguintes 
do Codigo de Processo  Civil. 
REQUERER. 8e digne em or­
denar  a notificação de ATA­
NASIO ANTUNES DE C O R ­
OO VA, b-asileiro, Ca3ado, cri 
ad ir, residente no distrito da 
cidade, desta Comarca, bem 
como de sua mulher d. Nair 
Ribeiro d Cóid .va, uor m an ­
dado, para que não venham 
a alienar ditos imóveis adqui­
ridos a Ivete Gudde Waltrick, 
na parte em que perm anece  
grav idn, s n a estrita e rign 
rosa obs-rvância  das clausulas 
instituídas na doação feita a 
Jcão  Severiano W a ltr ick  Neto, 
sob pena d* su je iiarem -se ao 
procedimento judicial com pe­
tente; '< notificação de IVETE 
CUDDE W A L T R I C K ,  b r  isilei- 
ra, desquuada, doméstica, re ­
sidente n i  cidade de P-rto  A 
iegre, por precatóri-i, na f r- 
ma da lei io inteiro teôr des­
ta petição e par . que não ve­
nha a alienar a p a r t e  d is i- 
mnvei? doados > J< ão Seve* 
riano  W alt  ick Neto, que a in­
da lhe pertencem, p >r fi.rça 
do desquite ,  sem a necessária 
reserva  das cláusulas, espe­
cia lm ente  do usofruto, em f a ­
vor do Spte., e p a r  que não 
venha alegar ignorsneia, su je i ­

tando-se ao procedimento judi­
cial, conforme a natureza  de 
seus  atos; Requar outrosim, 
para os mesmos fins e efeitos, 
se jam  notificados, por m anda­
do, na forma da lei os srs. O- 
tavio Cordova Ramos, Celio 
Batista de Castro, B renevenu- 
to Chaves de Jesus, Cid Simãn 
Rodrigues e Celso Delfes 
Couto, respectivamente Io e 
2o Tabeliâos de Notas, Escri­
vão distrital de C apão  Alio, e 
Oficiais do T e 2’ Oficio do 
R gistro de Imóveis da Co- 
maica, para que. cientes d es­
ta, façam constar as c láusu ­
las da doação, nos cor.troto*- 
laviados em suas notas, ou 
especifiquem o fato de terem 
conhecim ento  d e i ta s  a leg a ­
ções e da notificação; Requer, 
fioalmente, para conhecimento 
■de terceiros de bôa fé, sejam 
publicado * fitais, na im prensa 
local, para que cientes, ure- 
v nid is e notificado» dpstes 
f .tos não venham -alegar igno­
rância, se por v -ntura adqui­
rirem, no todo ou em parte ,  
( s imóveis oner da6 com as 
aludidas cláusulas, em especi­
al quanto á reserva do uso ­
fruto de que é o Spte, titul ir, 
em pa te, sujeitando-se a se- 
r m responsabilizados jud ic i­
almente, junto com os vehdts

dores, caso não sejam obser­
vadas ditas clausulas; Rrquer 
ainda que após feitas as noti­
ficações requeridas - e publi­
cados editais, sejam os autoi 
devolvidos ao Spte.. indepen­
dentem ente de translado, n. 
forma do art. 723' Co Cod. 
Proc. Civ-, cumpridas as for­
malidades de estilo; Valor: 
Cr$ 2.100,00; Termos em que, 
cem o» documentos juntos, 
por ser  de Direito. E.D. (so­
bre selos legais de oetição): 
L jes, 16 e outubro de 1957, 
(a.) pp. Edéizo Nerv Caon, - 
Inscrição na Ü .A .B .  - Sia Cat. 
n 474. - DESPACHO A„ co­
mo pede. Lajes, 16-10 57. (a). 
C. Gama". - E para que nin­
guém po-,sa - r.legar ignorân­
cia, muito especisim ente os 
terceiros de bôa fé quanto à 
in tenção do suplicante, passou- 
se o presente edit 1 par^ pu­
blicação na forma da lei.- Da­
do e passado nesta  cidade de 
Lajes, aos dezessete dias do 
mês de outubro de mil nove­
centos e cinccenta e sete - 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel, o dalilo- 
grafei, subscreví e também as­
sino.

Clovis Ayres Gama 
Ju iz  de Direito da la '  Vara 

waldeck Aurélio Sampaio.
Escrivão do Civel.

Vague Jfáv-/tnck

O  moi»
TÇSR' resistente 
■ >./. • econômico 

motor
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COMBATE AO ANALFABETISMO NO INTEBIORJ^O
Arquidioceses instalam serviços de radiodifusão para enfrentar o analfabetism o Curso3

cidos às em issoras pelo Serviço Radioeducativa Nacional _________________

p á g i n a  6

Rio, (Agência Nacional) — 
N um erosas entidades de c a ­
rá te r  privado - a f irm ou  a r e ­
portagem o prof. Ribas da 
Costa d irigente do Serviço  
de Radioeducativa Nacional 
de Educação  estão se o rg a ­
nizando a  fim de p re s ta r  um 
valioso traba lho  de ajuda a 
nossa iniciativa de instalação 
de sistemas regionais de 
transm issão objetivando dar 
instrução  ao maior núm ero 
possível de brasileiros. No 
Nordeste são  observados os 
esforços da \ rq u id io ce se  de 
Natal, que es tá  montando a 
Rádio Educadora Rural e de 
Mossoró (Rio Grande do Nor­
te) e de Sobral Ibiapaba e Ita 
pipoca (C ea rá j  sendo que esta 
última dispõe de um canal de 
f requênc ia  e e s tá  em vias de 
ad qu ir ir  o eq u ip am en to  n e-  
cessásio  para  e n t r a r  em fu n ­
cionamento a inda  an te s  do 
fim do ano.

No leste e no sul
Não é m enor o in te ré sse  

das en tidades  sed iadas  no 
Leste e no Sul do País, pros­
seguiu o prof. Ribas da C os­
ta. Em Leopoldina e G o v e r ­
nador V aladares  (Minas Ge 
rais) é g rande  o en tus iasm o  
pela próxima instalação de

serv iços  rad ioeduestivos “que 
o fe recem  a  g ran d e  par te  de 
suas populações meios de se 
alfabetizarem  ráp id am en te  e 
m elhorar em suas  coudições 
gera is  de vida. No ex tre m o  
Norte, tam bém  es tá  tendo 
re sso n ân c ia  o nosso t raba lho  
pois estão p ro cu ran d o  aco m ­
panhar-nos as  c id ad e  de B ra ­
gança (Pará, e L á b r e a  (A m a­
zonas). Em P e rn a m b u c o  po 
demos c tar o exem plo  de 
Carpina. De todos os pontos 
do Brasil e s tam o s  receb en d o  
uma g ra n d e  c o r re s p o n d ê n ­
cia  em  que p rocu ram  s e m ­
pre  os m issivistas c o n h e c e r  
os meios mais ob je tivos  de 
p res ta rem  co lab o ração .

roSSE?
RDMSt
o amigo 
cio peito

/  ■

Representações - Consignações e Conta P P

Caixa Postal, 430
Rua Corrreia Pinto n° 130

1 <r

End. Telegráfico: ÁVILA 
L^jgs _ Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Gontãbilidede, Escrever, Somadora e Cslcuiadora 0L1VETT!
Equipamentos W ayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos Bomba ̂  pa.a  
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos ae 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

C o m  u m  refrigerador BRASTEMP

Brastemp Principe 6.5 pés

Quem adquire um Bras­
temp adquire o que se 
pode desejar em luxo e

acabamento em refri-
>

gerador fabricado no
Brasil.

Depatamento de refrigeração BrastempPdaNQU STAD°R- 8,5 pés

M e r c a n t i l t
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Criada a Legião da Caridade do 
Orfanato Nossa Senhora das Graças

Tendo em vista as dificulda­
des financeiras que ultim am en­
te vem sofrendo o Orfanato 
Nossa Senhora das Graças de 
Lajes, bem como a necessida­
de de um aum ento  no prédio 
para abrigar maior núm ero de 
meninas, a diretoria resolveu 
lançar a idéia da fundação da 
Legião da Caridade no Muni­
cípio.

Para  a consecussão de tal

finalidade, os dirigentes dessa 
conceituada sociedade benefi- 
ciente contam com a colabo­
ração das exmas. senhoras, 
pois do seu apoio e do seu 
sacrifício dependerá o exito 
dessa nova campanha.

O piano lançado é de fácil 
execução pois basta que uma 
ou mais senhoras de uma das 
ruas ou suburbios da cidade 
consiga de suas vizinhas uma

H U U U U ,

Assembléia Geral Extraordinária

Convidam-se os senhores acionistas desta soci­
edade afim de, reunidos em Assembléia Geral 
Extraordinária a realizar-se no dia 28 de outubro 
de 1957 às nove horas em sua sede social à Rua 
Cel. Tiago de Castro, 156, deliberarem sobre a 
seguinte

Ordem do dia
I — Assuntos de Interesses Sociais.

Lajes, 16 de outubro de 1057 
Pedro Delia Rocca — Dir: Pres.
Mario Vargas — Dir. Gerente

contribuição desde dez cruzei­
ros, dependendo da vontade 
de cada família; no fira de ca­
da mês a senhora encarregada 
da lista de contribuições fará 
a coleta das importâncias para 
até o dia 5 do próximo mes 
entregá-la na secção receptora 
que será indicada

Toda a senhora que se en ­
carregar da arrecadação ganha­
rá um título honorífico e to 
das as famílias que contribuí­
rem ficarão pertencendo à L e­
gião da Caridade.

Cada senhora, também, que 
pretender ingressar na Legião 
da Caridade, como arrecadado- 
ra  das contribuições, poderá 
mandar o nome e endereço à 
Loja Enebecê, Rua Correia 
Pinto, ou avisar pelo telefone 
n° 325, dando as informações. 
À proporção que forem rece­
bidas as adesões, serão distri­
buídas as listas para o contro­
le das contribuições.

Tal iniciativa, como vemos, 
merece o apoio popular por 
ser de uma finalidade nobre, 
cristã e altam ente hum anitária 
como seja a de am parar as 
meninas orfãs ou abandonadas 
de nossa terra.

Eleita Míss Comerciaria 
d e  1 9 5 7

Realizou-se, na sede social do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Lajes, sita à Praça 
João Costa (Edif. João Cruz), a 3a. e uliima apu­
ração para a eleição de Miss Comerciaria, verifi­
cando-se o seguinte resultado: Io lugar Miss Co 
merciária — srta. Isabel Miranda com 19.885 vo­
tos, candidata pela firma A Favorita; 2o lugar ia 
Princesa — srta. Maria Benta Branco — com 
15.700 votos, candidata pela Casa Cristal; 3o lugar 
— 2a- Princesa — srta. Anita Gill com 11.326 vo­
tos, candidato da Casa Almeida; 4o lugar — srta 
Onelia P. dos Anjos com 9.070 votos, pelas Lojas 
Paul; 5o lugar — srta. Irene Oliveira, cora 3.420 
votos, candidata da firma A Brasileira; e 6o lu­
gar srta. Eronildes Córdova com 615 votos, candi­
data das Casas Pernambucanas.

Leia e assine o
Correio Lageano -

Fabrica deladr lhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, . — LaJES

(Fundos da Igreja Santa Cruz)

Ladrilhos de calçadas e para interiores 
pelos melhores preços

B
complete

T M P

Brastemp IMPERADOR 10,5 pes

agora om três tamanhos diferentes

Princips - 6,5

Conquistador - 8,5

imperador -10,5

Delia Rocca, Broering S.A Rua Cel. Thiago 
de Castro, 156
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  N° 33

de 23 de setembro de 1957 
O Prefeito Municipal de Lage*, no uso de suas  atribuições,

D E C R E T A .
Art. Io - Fica concedido ao Sr. MARIO RAMOS LU- 

CENA, ocupante do cargo isolado de provimentç efetivo de 
TESOUREIRO, Padrão Z, constante do Quadro Único do Mu- 
nicipio, o ADICIONAL DE VENCIMENTOS a que tem direi­
to, de cinco por cento (5%), de acordo com a Lei n° 90, de 
31 de maio de 1950, correspondente ao período compreendido 
entre 5-1-1938 e 26-7-1957

Art. 2o - Este Decreto en tra rá  em vigor na data da 
sua publicação, revogai is as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal ae Lages, em 23 de se tem bro  de 1957 

Assinado: -  V dal Ramos JÚDior 
Prefeito Municipal 
Felipe Atonso Simão 
Secretário.

NO NORTE DO PAÍS« A S I Á T I C A »  inu -  -  „a capital
RECIFE, 18 E’ - superior a cem mil o de grip ^  g() índice que 0; 

nambucana. O número de óbitos atinge a P
satniaristas norte-americanos consideram . ' tp on mjl casos de gn > ‘

BELÉM. 18 - .li foram constatados' benign©, a g n f
asiática nesta Capital. Embora observando s P Relcm. A ausência de 
está influindo consideravelmente na vida norrn 
trahalhfldnrps oso.ila entre 50 e 80 por cento

M andando  lava r fo ra  a roupa de seu 
lar, Vocé se expõe ao perigo de 
con tág io  e moléstias in fecto  contagiosas: 
g ripe , tifo , mal de Hansen, d ifte ria  e 
doenças aa pele. Alguns vírus resistem 
até fe rro  de passar. Assim, a roupa la va d a  * 
em comum, mesmo depois de passada 
continua am eaçar sua saúde.

D E C R E T O  
de 23 de se ttm bro  de 1957 

O Prefpito Alunicipal de Lages, resolve:
A D M I T I R :

De acôrdo com o art. 6o, da Lei n° 76, de
3 de março de 1950:

TEREZINHA CORREI \ p INHO para, enquanto  dura r  o 
impedimento d» respectivo titul • r , exercer, como E x tranum e- 
rá rio-d iaris ta ,  a função ie PROFESSOR S U B ST IT U T O  na 
Escola Mista Mu licipal d "AO SE tASTIÃO DA BARRA, 
no distrito de SAO JO SÉ 1)0 CERR1TO.
Prefeitura Mumai >al d* Lag^s, em 23 de setembro de 1957.

Assinado: - Vid il Ramos Jún io r 
Pr-feito Municipal 
Felipe Afonso Simflo 
Secretário.

P O R T A R I A  
De 27 sete nbro d« 1957 

O Prefeita Municioal d • , ges, resolve:
CONCEDER LICENÇa :

De acôrdo com o art. 172, da Lei n° 71, de 7 
de deze nbrc de 1949:

A DARLY DE OLIVEIRA CARVALHO, ocupante do 
cargo isolado de provimento efetivo, de TOPÓGRAFO, P a ­
drão Z, constante do Q íadro Único do Município, de doze 
(12J rnêses, setn vecim it >8, a contar da presente data. 
Prefeitura Municipal de L g s, em 27 de se lem bra  de 1957.

Assinado: - Vid d Ramos Júnior 
v  Prefeito Municipal.

P O R T A R I A  
de 23 de s tembro de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 163, da Lei*n6 7 1, 
de 7 de dezembro de 1949:

A BERNARD1NA CORREIA PINHO, ocupante ’do cargo 
isolado de previmento fetivo de PROFESSOR, Padrão A, 
constante do Quadro Único do Município ( tsco la  Mista Mu­
nicipal de SÀO SEBAST1AO DA BARRa , no distrito de SAO 
JOSÉ DO CERRlLO), de toventi  (90) dias, com vencimento 
integrais a contar da preaente data.
Prefeitura Municipal de L iges , em 23 de se tem bro  de 195 

Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 
PrefOto Municipal

P O R T A R I A  
de 26 de setembro de 1957 

O Prefeito Municipal de L iges ,  reaolve- 
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 168, da Lei n° 71, d- 
7 de dezembro de 1949:

A 1SARINA MARIA FURTADO DE SOUZA, ocupan t-  
do cargo isolado de provimente efetivo de PROFESSOR Pa- 
? !â ? Ax’/ ° nstat! te< (1? S - dr0 Ünico do Município (Escola
S Á O IO S E  DO c Í b r Í Í S iA5 0  ° °  EL1SF ‘ n ° d,Strít0 de SAO JUSE DO LLRRlTO) de noventa (90) dias, com venc -
mentos integrais, a contar da presente data
Prefeitura Municipal de Lages, em 26 de setem bro d e  1957

Assinado: - \  idal Ramos Júnior
Prefeito M unic ipal.

! Dr. João Ribas Ramos
ADVOGADO

Rua Correia Pinto, 225 - L A J E S

— lava automàticamente 
a sua roupa

Sinta orgulho em ter 
em seu lar uma

BiNO
— a única lavadeira 

inteiramente automática

Protege a saúde 
protegendo a roupa!

REVENDEDOR A U T O R IZ A D O :
Lages —  Santa Catarina

Comercio de Automóveis João Buatim S A 
Rua Marechal Deodoro, 305
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23 10 57 CORREIO L AGE ANO 9 Paaina

J oZDoU?o? c° L Sa°  .^ g Prímeira Vara da Comarca de Lajes -  Estado de Santa Catarina

e d i t a l  d e  p r a ç a
tas de m arm elnda branca pe- cr$ 4,50, 24 quilos de açúcar

ma, Ju iz  de Direito da Pri­
meira Vara da Com arca de 
Lajes, Estado de Santa C a­
tarina, na forma da lei, etc. 
t a z  saber  a todos quantos

0 presente  edital de praça  vi­
rem ou dêle conhecimento t i ­
ve rem  ou in te re ssa r  possa, 
que  no dia vinte e nove (29) 
do corrente mês de O utubro , 
ãs dez horas e tr in ta  minutos 
(10,30) o porte iro  dos audi- 
tó ios, ou quem  suas vezes fi­
zer, levará a público pregão 
de venda e arrrm -itação, por 
quem  mais d e r  e melhore 
lances o fe recer  «obre es res 
pectivas ava liações , nc sagã"  
do Edifício do Fórum desta 
cidade, os seguintes bens 
penhorados a Reinoldo Schutz 
na ação executiva que Jh> 
moveu Adenir Vieira Q uadros, 
ju lgada por se n te n ç a  que 
trans i tou  em  julgado, bens 
êsses a laber:  9 la tas  de  m ar­
m e lad a  «Colombo» à cr$ 17,00; 
26 esfregões de aço à  cr$. . . 
3,00; - 3 latas de marmelada 
m arca «Peixe» à CrS 45,00; - 
2 vidros de cebola em pó a 
cr$ 17,00; - 4 vidros de alho 
em pó à Cr$ 14.00; - 1 lata 
•<e sard inha «Coqueiro» - 150 
grs. poa cr$ 9,50; 2 latas de
espa rgos  médios-650 grs, à 
c r i  35,90: - 6 lata> de pep i­
no* - 1/2 kg. à cr$ 25,00; - 3 
la tas  de  pepinos - 1 kg. a 
43,00; - 2 latas de pêS-egos de
1 kg. «Bauer» à Cr$ 44,00,- 12
la tas  de canela em pó à  crS 
3,50; -  3 la ta s  de p im enta  em 
pó à cr$ 5,50: - 1 paco te  de 
chá «lndi mo» preto por cr$ 
17,00: - 8 pacotes de velas
«Yara» à  Cr$ 10.00, - 1 lata 
de am eixas «Indiana» por 
cr$  410,00, - 44 en v e lo p es  de 
melhorai à  cr$  1,00; - 22 la ­
tas  de leite «Ninho» à cr$ 
55,00; - 9 lata* de leite «Nes- 
togenn» à  cr$ 55,00; - 5 l«ta- 
de |e te  «El don» á cr$ 55,00;
4 I d a -  de sard inhas  de 1/2 
kg  «Coqueiro» à cr$ 30,00; - 
12 lat « de p e sc a la s  em Con­
serva à  cr$ 16 00, - 5 la tas  
de pêsseg is «Serrano» de 1 
kg. à  cr$ 43.00; -  1 laia de 
colorau «U nbú» por cr$ . . . 
100,00; 42 oacotes de m ay -
zena «Dur ya» à  Cr$ 7,00; - 
9 la>a-> de go iabada peq. mar- 
Ci «Peixe» à  9,50, - 2l pacu- 
t rs  de palito à  cr$ 2,50; - 3 
caixas ie mate «Leão» à cr$ 
12,00; - 24 saponáceos *Ra 
diunn» à  cr$  3,00; - 12 sapo- 
núceos «Piirr.os» à  cr§ 3,00; - 
4 cop 8 d" geléia de «Jabu ti­
caba-»  à  Ct$ 28,00, 5 latas de 
e rv i 'ha  «Pelotense» à  cr$ 
18 00, • 8 latas de ervilha 
«Rio Q ran le»  à cr$ 18,00; - 
75 la t i s  de massa de tomate 
«Pesqueira» à  er$ 12,00; 40 l a ­
tas  oe sard inhas  «Caçula à 
Cr$ 9.50, - 22 rolos de papel 
higiênico «Tico-Tico» à  ci$ 
5,u0; - 6 latas de morangos 
em calda à  ct$ 26,00, - 9 la ­
tas de abacaxi de 1/2 kg. à 
18,00; 37 latas de pêssegos  
de 1/2 kg. à  23,00; - 6 latas 
de côco em co u se rv a  à ci$ 
17,00; - l l  latas de sa lsichas 
«Anglo» à cr$ 18,50; - 5 latas 
de salsichas «Swft* J cr$ 
18 50; 6 latas de azeitonas 
verd  * à cr$ 42,00; • 4 latas 
de  triplo concen trado  de T o ­
m ate  à  cr$  27,00; - 4 latas de 
pêssego «A ugusto  G am dge» à 
c r$  23,00; -2 la tas  de pêssego 
«Bauer» à cr$  43,00, - 10 bal­
des de doces d e  frutas «Cha­

ves» à cr$  27,00; - 6 pacotes 
de h erva-m ate  «Douradinha» 
á cr$ 12,00, - 8 pacotes de 
h e rv a -m a te  «Dama» à cr$. . .
12.00. - 4 saquinhos de sal à 
Cr$ 5,50; - 2 latas de pêsse- 
g i s  de 1 kg. «Cica» à  cr$ 
43,00; - 3 latas d« l»ite con­
densado m arca «Moça» à cr$ 
19,50; - 16 pacotes se ssponá-  
ceos em pó à cr$ 4,00; - 5 la­
tas de Tody p equenas  à cr$
24.00, - 7 l.itas de az -ite  «Sol- 
Levant-» a cr$ 62,00, - 7 la-

quena a cr$ 17,00: - 2 latas 
de goiabada marca «Cica» á 
cr$ 10,0o, - 1 lata de chocolate 
em pó (avulso) por cr$  17,50, 
3 caixas de anil «Imuerial» a 
cr$ 35,00, - 3 vidros de pepi­
no- em conserva  a c r$  35;00,
- 9 bumbril a crS  4,00; - 3 
caixas de chiclets a c r  $65,00,
- 2 l«tas de parquetina v e r ­
melha a cr$ 38,00: - 13 b i r r a s  
le c h i c o l t e  «Diam ante» á

«União» á Cr$ 14,50. - E quem  
quizer a r rem atar  os hens aci­
ma mencionados, que se e n ­
contram  em poder do deposi­
tário CARLOS NOE SOARES 
C O U TO , pnr<a qualquer ex a ­
me ou verificação, deverá 
co m p arece r  no dia, hora. mês 
e local acima referidos, sendo 
ditos brns entregues a quem  
mms der sôbre as a lu l id as  
■ valiações, deoO s de pagos

no ato as custas e despesas 
judiciais. E para que chegue 
ao conhecimento de todos. 
D*s3ou-se o presente edital 
para publicação na forma d . 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos quinze 
dias do mês de Outubro d<> 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e sete. - Eu, W aldeck 
Aurelio Sampaio, CscrivJo do 
Cível, o datilograffi subscreví 
e também assino, - Sêlos afi­
nal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la .  Vara 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Co­
marca de Lajes

Edital de Praca
O Dr. Clovis A yres Q am a, 
Ju iz  de i l i r e i to  da Primei 
ra  V ara  da C o m arca  de 
L ajes,  E s tado  de  S an ta  C a­
tarina ,  na form a da lei etc.. 
FA Z SABER aos que o 

p re sen te  ed ita l  virem  ou d e ­
le co n h ec im en to  tiverem  que 
no d ia  onze (11) de n ovem ­
bro  do c o r re n te  ano, ás  dez 
(10) horas no Edifício do F ó ­
rum, s e r á  levado em hasta 
pública, por quem  mais d e r  
e m aior lan ce  o fe recer ,  além 
da ava liação ,  o segu in te  bem 
imóvel: Um lote de te r r a s  
com t rez en to s  e o itc ta  e- 
um m etro s  e s e s s e n ta  enen ti  
m etros  q u ad rad o s  (381 ,60 ms2) 
situado  no lu g a r  Conta Di­
nheiro  n e s ta  c id ad e  de L ajes  
confrontando, ao N orte  com 
te r r e n o  do Dr. Eliziário de 
C am arg o  B ran co ,  com 32,20 
m etros  na  linha la teral à  d i­
reita.- ao Sul com  te r r e n o  dos 
su c e s so re s  de Erico Casa 
g ra n d e ,  com  32,20 m etro s  na 
linha la te ra l  à esq u e rd a :  a 
Leste  com  te r r e n o  dos s u c e s ­
so res  de Afonso Burigo, com  
12 m etros  na linha que fecha  
os fundos, e a O este  com u- 
ma ru a  p ro je tad a  com 12 m e­
tros  na  linha de f ren te ,  a v a ­
liado pela  q u an t ia  de Cr$ . . 
35.000,00 (trinta e cinco  mi- 
c ru ze iro s )  e pen h o rad o  na a-  
ção  ex e cu t iv a  que F e r n a a d o

L isca  moveu n es te  Ju izo  
con tra  Emilio F red e r ico  .Vtonn 
e su a  m ulher,  t e r ren o  esse 
adquirido po r  co n cessão  da 
P re fe i tu ra  Municipal de L a ­
je s  pelos últimos, consoan te  
consta  do reg is tro  de tr  1089. 
oo L ivro N’ 4-C, a fls. 184 
verso  e 185, e penhorado  p a ­
ra  p ag a m e n te  de capita l,  j u ­
ros, cu s ta s  h o norá rias  e d e s ­
pesas judiciais. E, assim  se rá  
o dito te r ren o ,  que não tem 
benfeitorias , vendido em h a s ­
ta pública, no dia e ho ra  a- 
c im a designados, sendo  ele 
en t re g u e  a  quem  mais d e r  
ac im a da ava liação ,  depois

de pagos no a to  da  a r rem a-  
taç&o as d e sp e sa s  d e c o r r e n ­
tes. E, p a ra  que c h e g u e  ao 
co n h ec im en to  de  todos p a s ­
sou se  o p re sen te  edital que 
se rá  afixado no lu g a r  de cos 
tum e, publicado  na im p ren sa  
local, f icando ainda cópia  nos 
autos. Dado e oassado nes ta  
c idade de Lajes  aos  dezoito 
de o u tu b ro  de  mil n o v ec en to s  
e c incoen ta  e sete .  Eu W aldek  
Aurélio Sam paio . Escrivão  do 
Civel e C om ércio  o d a t i lo g ra ­
fei, su b screv í  e assino.

Clovis Ayres Gama 
Ju iz  de Direito da  1a V ara

W aldeck  A. Sampaio
E scr ivão  do Civel

Calculadora Facii
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Garf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamboigi -  LAJES -  S Catarina

M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 233

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone nr 266

luizo de Direito Primeira Vara da Comarca
de Lajes

Edital de Praça
O Dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz  de Direito da Primeira 
V ata  da Comarca de L qes. 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER «os que o pre­
sen te  edital de preça virem 
ou dele conhecim ento  tiverem, 
que no dia di ze (12) de n o ­
vem bro de mil novecentos e 
cincoente e sete (1957), às 10 
(dez) horas, no Edifício do 
Fórum, pelo porteiro dos au- 
tórlos, se rá  levado a público 
pregão de venda e arrem ata- 
ção, por qurm mais der e 
maior lance oferecer, além 
as avaliação, o seguinte bem 
imóvel: UM LOTE de terras, 
dem benfeitorias, próprio para 
construção , situado nesta  Ci- 
d»de de Lajes, no lugar d e ­
nominado Conta Dinheiro, 
com a àrea superficial de no­
vecentos metros quiidrados 
(900 ms2), confrontando a<> 
Norte com uma rua projetada, 
com 45 metros na linha la te ­
ral à  direita; ao Sul com ter- 
teno  do Patrimônio .Municipal 
com 45 m etros na linha la te­
ral à eaquerda; a Lesta cam 
terreno do Patrimônio Muni­
cipal com 20 m etros na  linha 
que fecha os fundos; e a Oes­
te com a estrada geral Lajes- 
Curitibanos, com 20 m etros 
na linha de frente, terreno 
-sse adquirido por Jo ão  Al-

ves de Sá e sua mulher por
compra feita por escritora 
púb'ica devidamente transcri­
ta sob n° 18.382 do Cartório 
do Primeiro Oficio do Regis­
tro de Imóveis da Comarca, e 
penhorado aos mesmos para 
pagamento da expcuçáo que 
lhe move Miguel Steil, tm  ca- 
pitul e acessórios, incluindo 
custas, honorários e despe>as 
judiciais; e terreno es^e ava­
liado pela quantia de Cr$. . . .
40.000,00 (quarenta mil cruzei­
ros). E assim, será dito bem 
imóvel levado a venda públi­
ca no dia e hera acim i indi­
cados, sendo eie en tregue a 
quem mais der acima da a- 
valiação, depois de pagos, no 
ato, as despesas decorrentes. 
E, para que chegue ao conhe­
cimento de todos aos qua es­
te in te re rra i  possa, pa>sou-se 
o presente edital que s e iá  a- 
fixado no lugar de costume e 
publicado na imprensa local, 
ficando ainda cópia nos autos 
respectivos. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes aos de­
zoito de outubro de mil no­
vecentos e cincoenta e sete. 
Eu, W aldeçk  A. Sampaio, Es­
crivão do CIVEL que o dati­
lografei, subscreví e também 
assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

W aldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civil
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Não perca esta excepcional oportunidade 1

Liquidificador Walíta Misturador de Massos Walita Centrí.jga Júnior Walíta Bojjozinho Wuiita Desccsc.dor V/alita
O nico que p trm .te  a d ap ta r 5 
acessórios u tllí s m as! Faz so­
pas, m ôlhos vit jm in  ís, re- 
frescos e so rve t b a te  c re ­
m es e coqueteis  Rala còco, 
qu e ijo  e la rin h a  a e  rôsca. 
Mói café.

Vale p o r um a b a ted e ira  de  bolos 
e custa  a m e ade d > p re ç o ! B ate  
m assas, c ru n c s ,  m aionese s. Ex­
tra i suco  ce  fiu tas . A dapta-se  
no  L iqu id ificado r V/alita.

Ex»rai o suco  in teg ra l de fru tas  
e legum es. P ara  reg im es de em a­
g rec im en to  e pessoas de  idade. 
A dap ta-se  no  L i q u i d i f i c a d o r  
W alita.

P rep a ra  e g u a rd a  m ôlhos, 
cot servas , fa rin h as  de  ce­
real®, p im en ta  e café  m oído, 
tem p ero s . A dap ta-se  no  L i­
q u id if icad o r W alíta.

Desc .sca ràp id am en te  b a ta ­
tas, cen  u ras , m jr.d io q u in h a , 
f ru ta s  pa ra  doces eíc . A pro­
ve i a m ais po a. FoZ em  
n .in u to s  o trab a lh o  de  horas.

Motor Elétrico Wolita 1 ------- r

I  Batedeira de Bolos Walit
para M áquina de Costura  —
B asta  to c a r  o p e d a l .,  e  sua 
m áq u in a  costu ra  sòzinha ! _
Colocação s im p ie ; — p o r |  Dez ve loc idades — um a pa ra  
você — em  q u a lq u er tipo  ou ■ cada f im ! B ate  a té  3 litro s  de 
marca de  m áq u in a  I A com - |  m assa  — 2 bolos g ran d es  í Faz 
panha m o d ern o  re f l t !o r  com  ■ c rem es e  m aioneses, e sp rem e  
lâmpada especial f J  fru tas , m ói carn e .

9 Ferro Elétrico Walita
átlco* — 7 tem - 

_ h * ' t s  -  p a ra  ny-
|  lo.» e  ü u t .s s .n té tlcos, rayon ,

Bséda, lã, a lgodão , linho  e m áxim o, 
p a ra  roupas grossas ! F io  fixo  no

“ C on trô le  A u to m ático ”

Venha conhecer as nossas novas instalações 
-  Um brinde ao povo de Santa Catarina

RÁDIO LUX LTDA.
Rua Correia Pinto, 23

V. N Ã O  PRECISA PENSAR M U IT O !
1 -

tôda dona de casa 
com satisfação!

Visite o quanto antes a RADIO LUX E veja com seus próprios olhos a maravilha e o coníôrto que 
podem ser transportados para o seu larl

Uma casa onde o freguês se sente realmente EM CASA

23-10 57 
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Loja Maçônica Luz Serrana n* 12:

Homenagem ao Coronel Belisário Ramos
E x p re ss iv a  ho m en ag em  

p res to u  a  Loja M açônica  Luz 
S e r r a n a  u° 12, dia 15 do c o r ­
ren te .  em m em ória  ao  c o ro ­
nel B elisário  Ramos, d e s a p a ­
rec id o  há pouco  de nosso  
convívio. A ce r im ô n ia  tev e  
lu g a r  em  seu  tem plo , s iiua- 
do à Rua Em iliano  Ramos, 
com n u m ero sa  a s s is tên c ia  de 
profanos e i rm ãos, quando  
fez uso da p a la v ra  o sr. Jo ão  
P ed ro  Ghiorzi, p ronunc iando  
a segu in te  o ração :

«C onsoante  no ssa  tradição, 
pelo t ra n s c u rs o  hoje do iri- 
g éss  n o  te rc e i ro  dia do p a s ­
sam en to  do Ir. . (Belisário |o 
sé d » O l iv e i ra  R am os p a r a  o 
O rien te  Eterno, p res tam os- lhe ,  
nes ta  se s - .  . de P om pa  F ú n e ­
b re  as juntas h o m e n a g e a s  
que  bem devem  e x p r e s s a r  o 
re sp  *ito e a a d m ira ç ã o  que 
se m p re  tos m ereceu  tão  v e ­
n e re  n do Ir. .

\1 ra de no ssas  p r e c e s  ao 
G ' V > U. . e o cum pri 
m eot > dos ritos e ce r im onia is  
m i ç m c o s  em hom nagem à 
mera ir ia  de tão  i lu s tre  ir. . . 
cura re-nos re le m b ra r ,  nes ta  
so len idade ,  as v ir tu d e  * que 
s em p re  ad o rn a ra m  o c o r a ­
ção e o esp ir i to  do nosso  Ir . ,  
e ac i.na  ie tudo, n o r te a ra m -  
lhe a jo rn a d a  na v ida  t e r r e ­
na.

E p t r a  faze-lo , b as ta  que 
as  h o m en ag en s  qu • lhe p re s ­
tou o m undo profano, quer  
por p a r te  do povo, q u e r  por 
imei: iva dos po d e res  públi­
cos  >u a inda  de  p a r te  da R e­
ligião C ató lica  A postólica 
R om a .a de cu jos  ideiais  c o ­
m u n g av a  nosso  Ir.

No iia  12 de s e te m b ro  ú l ­
timo. nossa c idade  e r a  aba -  
l ida com a no tic ia  d a  morie  
d > Cel. Belisário  J o s é  de Oli­
v e i ra  Ram os.

A balada m as não  s u p re sa  
pois que seu  e s tad o  de  sau 
de e su a  a v a n ç a d a  idade, 
quase  cem  anos, p re n u n c ia ­
vam  o d ese n la ce  inevitável.

Os s inos d a  Cated  al local 
r e p i c i r a m  a f inados e, ao 
ouvidos, os c o raçõ e s  la je a n o s  
se  q u e d a ra m  so lenos e en- 
lutados.

A casa  m o rtu á r ia  o c o r re ­
ram  os am igos e ad m ira d o ­
re s  de tão  i lustre  c o n t e r r â ­
neo e en t re  eles, muitos dos 
quais  um dia receb e ram  de 
su as  g e n e ro sa s  m ãos o pão 
que  mitiga a fom e ou d e 
seu s  lábios a p a lav ra  sábia e 
p o n d erad a  que an im a e c o n ­
forta os a tribu lados.

Esta  Loj ., naque la  data, 
su sp en d ia  sua  sess .  . p a ra  
que seus  cb re i ro s  pudessem, 
in co rporados ,  l e v a r  os n o s ­
sos sen tim en tos  à família en- 
lutada.

No d ia segu in te ,  o corpo  
já sem  v ida do nosso queri- 
dc Ir. e ra  t ran sp o r tad o  p a ­
ra  a Sa la  da C âm ara  Munici­
pal de Lajes  onde ficou ex- 
oosto à v is i tação  pública. A 
P re fe i tu ra  por seus  co rpos  
E xecu tivo  e Legislativo, c o ­
mo ju s ta  h o ra /n a g e m  â m t  
m ória  de tão i lustre  la jeano , 
d e c re ta v a  luto oficial por 
t rê s  d ias  tendo  com o jus t if i ­
c a t iv a  os a s s in a lad o s  s e r v i ­
ços  que o Município lhe de 
ve.

Após o fé re tro  foi t ran s  
po rtado  p a ra  a  C atedra l  on 
de Sua Excia  D Daniel Hos- 
tin, Bispo de Lajes, oficiou 
u ’a Missa em  in ten  ão da a l ­
m a de n o sso  p rezad o  Ir, .

Convém le m b ra r  aqu i que 
Sua R ev eren d ise im a  teve ,  no 
p e n e g ín c o  que fêz do morto, 
p a lav ra s  su m a m e m e  e lo g io ­
sas  á  vida e aos  a tos  de Be- 
l isârio  Jo sé  de Oliveira  R a­
mos e. fazendo  lhe justiça, 
poz em re lev o  su as  v ir tudes  
de  che fe  de farailia, de c id a ­
dão e ainda de ca tó lico  c u m ­
p rido r  de seus  d e v e re s  para 
com aq u e la  Ig re ja

P ro v a  insofism ável de  que 
um bom m açon  pode  s e r  um 
bom católico.

E a r e c íp ro c a  no caso  é 
in d iscu tive lm en te  v e rd ad e ira .

Da v ida política do nosso 
saudoso  Ir. . , fa la ram  bem 
alto a im p ren sa  de nossa ci­
dade  e do Estado Disse-o, a 
be ira  -io túm ulo o Dr. A r­
m ando R am os de Carvalho 
que, em  npm e de um p a r t i ­
do político, exa ltou  as quali­

dades  c ív icas do ilustre  m or­
to morto

Mais alto ainda fala a h is ­
tó r ia  da nossa  te r r a  onde 
nós 6abemos que Belisário 
José  de Oliveira  Ramos o cu ­
pou cargos  de re lêvo  e s e m ­
pre  que o fez, foi para aten- 
te n d e r  in teresses  coletivos 
conduzindo se em cada  um e 
em t"dos eles, com honra, 
dignidade e inteligência.

J am a is  deslembrou o p r in ­
cipio m açônico  que e s tab e ­
lece  que nossas ações nevem  
s e r  a l ic e rç a d a s  na vontade, 
em belezadas pelo sen tim ento  
e d ir ig idas  pela  razão ,  sim 
bolizado nos três poDtos que 
todo o «pedreiro  livre» apõe 
a seu  nome.

De sua  vida m açônica, s a ­
bem os nós os seus  II. . que 
Belisário José de O liveira 
Ramos foi um b a lu ar te  des ta  
Loj em seus  primórdios 
ju m a m e n te  com tan tos  o u ­
tros d e s tac ad o s  vultos da h is ­
tória  de nossa  terra .

Foi dentro  do Tem plo  da 
q u e r id a  Luz S e rran a ,  en tão  
sob os ausp íc ios  do G r m d e  
O rien te  do Brasil, que nosso 
Ir. . viu a luz m açônica , que 
iniciou os seus  prim eiros 
passos na Arte Real

Foi d en tro  do Tem plo de 
n ssa  Augusta Loj . que ê le  
t raba lhou  do meio dia a meia 
noite constru indo T em plos  á 
v ir tude e c a v an d o  m asm o r­
ras ao vício.

Foi den tro  d es ta  Oficina, 
em bora  com T em plo  noutro  
l cal, que  o Ir. . à m em ória  
de quem p res tam os  hoje e s ­
tas  hom enagens ,  como a- 
Drondiz, foi subm isso  as li­
ções  re ceb id a s  de seus  m aio ­
res  e como M estre  foi pa 
c ien te  e cioso de seus  deve 
r t s .

E por tudo isso Belisário  
José de O liveira Ramos terá  
sen tido  orgulho em fazer 
par te  da M açonaria  U niver­
sal d a  qual som os aqui os 
legítimos re p resen ta n te s ,  c o ­
mo es ta  Oficina se orgulhou 
sem  > e em ter  corro  O bre i 
ro tão  dileto e va lo roso  fi­
lho.

Esta Loj. . um dia aba teu  
colunas.

A dorm eceu.
Quando de seu reergu im en- 

to há mais ou m enos vinte 
anos, o p rezado  Ir. . já  então 
o c tág en á r ío  não voítou ás 
lides m açônicas.

Seu nom e porém , conti­
nuou a s e r  p ronunciado  com 
respeito  e v e n e ra ç ã o  em 
nossos meios porisso que e ra  
g rande sua  bagagem  m açôn i­
ca  e g ran d e  e ra  a som a de 
serv iços  que nosso saudoso 
ir. . p restou á Instituição.

Como no mundo profano, 
aqui também o nome de Bi- 
lisário José de O livaira R a­
mos éum a b an d e ira  de b° 
nestidade, traba lho  e honra- 
dès

Tal como lá fora. nós, os 
«pedre iros  l ivres» vem os em 
sua  vida o exem plo  vivo a 
s e r  imitado por quan tos  qu-ti- 
ram  co iabora r  p a ra  o bem 
e - t a r  da p á tr ia  e da  hum aci 
dade, sem  p reo cu p açõ es  de 
fronte iras e de raças .

Há eê rea  de 28 anos, a 
be ira  do túmulo do ínsigne 
b ras ile iro  J  >ao P essoa ,  dizia 
o renom ado o rad o r  P inheiro  
Chagas:

«João P esso a  devia s e r  e n ­
te r rad o  de pé. De pé como 
sem p re  viveu. De pé como 
não vivem muitos dos seus 
adve rsá r io s

De pé Com a cabeça ac i­
ma do coracão , e o co raçã o  
ac im a  do estomago».

P arod iando , podiamos di 
ze r  o m esm o de Belisário  
Jo sé  de O live ira  Ramo6.

Sim, êle dev ia  s è r  e n t e r r a ­
do de pé p o i '  que es ta  e r a  a 
posição cond izen te  com a 
vertica l idade  de suas  obras 
em quasi um sécu lo  de útil 
existência!

De pé. cabeça erguida , co r 
po e rec to ,  os pés formando 
um a e s q u a d r ia  e lem brando  
por um sinal, o ju ram en to  
que em dia inesquec íve l  êle 
proferiu  com a mão sob re  o 
L vro da Lei.

Quiz en tre tan to  a t rad ição  
m ilenar que nosso Ir. . fosse 
sepu ltado  em posição  h o r i ­

zontal Na posição de quem 
repousa  após o dever cum 
prido.

Deitado, as mãos cruzadas 
sôbre  o peito, c e r ra ao s  os 
olhos e o co ração  parado.

Morto!

Era o cum prim ento da Lei 
imutável.

Nós porem, os que a c r e ­
ditamos na existência do Gr. 
Arq. ,D Univ.. nós /babemos 
que ali ficava apenas o c o r ­
po sem vida mas que o se r  
pensante , a alma, es6a não 
m orre  nunca pois que é cen 
telha divina, é partícula do 
lã do Poderoso

Sabem os de resto, como o 
sabem  todos os esp iri tualis­
tas, que a cada um é dado 
conform e suas obras e por 
isso me mo, porque noS6o 
querido  Ir. . 6oube sem pre % 
a c a ta r  as leis dos homens e, 
sobre tudo  as  Leis de Deus, o 
Senhor prem ia  Io á ac o lh e n ­
do-o em sua míissão celestial.

Por iudo isso rendem o nos 
á dor da saudade  mas con- 
íortam o nos pela ce r teza  de 
que nosso Ir. . (az parte  dos 
escolhidos do s u p r e m C r e a -  
dor dos Mundos.

Guard unos em nossos c o ­
rações  a saudade  e o co n s ­
trang im ento  da sepa ração  
mas rm  nosso ce reb ro  r e g ^ -  
tram os os exem plos de h on­
ra e d ignidade que consti­
tuem a lem b ran ça  de toda a 
vida e de todos os a tos de 
nosso querido  Ir. .

Que o G rande Arquiteto  
do U niverso  ilumine e g u a r ­
de o espirito  de nosso Ir. . 
Belisário José de O l veira  
Ramos hoje o sempre.»

Compre baterias 
«FO R D» comple­
tamente carrega­

das

Ouiubro Mês da boa compra Outubro
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L t/>U

ALTA Q U A LID A D E  
E D IS T IN Ç Ã O

(Secção de senhoras )

Casacos - Blusas de lã - Taileurs 
Todo o estoque com descontos
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Eleições na União Lageana de Estudantes
Conforme estava pre­

visto pelos estatutos des­
sa conceituada socieda­
de estudantil, realizou-se 
sabado passado, no Clu­
be 14 de Junho, a elei­
ção para a escolha da 
nova diretoria e do Con­
selho Fiscal da União 
Lageana de Estudantes 
(ULE), órgão máximo da 
classe em nossa terra.

O pleito teve inicio às 
13 horas daquele dia e 
encerrou-se às 20 horas, 
tendo em seguida sido 
apurados os votos num 
total de 739. Saiu ven­
cedora a chapa da Fren­
te Idealista, ficando a

nova diretoria da União 
Lageana de Estudantes 
constituída das seguin­
tes pessoas: Guy Lucena - 
presidente; Ari Giraldi - 
vice presidente; Antonio 
Picinini - Io secretário; 
Ivan Kauzolin - 2o dito; 
Ruy Beling - 1' tesou­
reiro; Csni R. Kuntze - 
2• dito; e Feliberto Cór- 
dova - orador. Para o 
Conselho Fiscal foram e- 
leitos os seguintes estu­
dantes: Hedir Andreazza; 
Élio Zanette e Áureo 
Neves.

A chapa adversária, 
Aliança Independente Es­
tudantil e Ala Liberal,

encabeçada por Remi 
Goulart, perdeu com ape­
nas 85 votos de dife­
rença, mostrando assim 
que o prélio foi um dos 
mais renhidos que se 
verificaram nesse setor 
da atividade lajeana.

Destas colunas, regis­
trando o fato, cumpri­
mentamos a nova dire­
toria da ULE, por inter­
médio do seu presidente, 
fazendo-lhe votos de uma 
gestão coroada do mais 
pleno êxito.

emSangrento episódio 
Assem bléia Legislativa

Ocorreu na tarde de seg u n ­
da feira um tiroteio na Assem 
bléia Legislativa de São Luiz, 
Estado do Maranhão. O depu­
tado oposicionista Raimundo 
Bogea discursava atacando o 
presidente da Assembléia e vi­
ce governador Alexandre ,Cos 
ta, quando foi aparteado pelo 
deputado Erasmo Dias, os quais 
trocaram pesados insultos, se-

g uindo-se rápido tiroteio.
Os demais deputados inter 

viram na luta, conseguindo a- 
fastar os contendores. O depu­
tado Erasmo Dias, muito feri­
do, foi transportado para o 
Pronto Socorro daquela capital 
onde se encontra internado. 
Os demais, segundo despachos 
telegráficos de São Luiz, sai- 
ram ilesos.

A PEDIDO

Realizou-se a 15 de outubro próxim o passado  a g ra n ­
de festa  em hoDra de Santa Tereza.

Muito povo a c o rre u  de todos os recan tos ,  p re s tando  
significativa hom enagem  a Santa Padroe ira .  A todo ês6e 
povo agradecem os cord ia lm ente  a re sp e tiv a  p resen ça ,  bem 
como a valiosa contribuição.

Querem os en tre tan to , ap ro v e ita r  es tas  Iinbas p a ra  r e ­
p rovar atos indignos con tra  a pessoa cobreta de nosso p a ­
dre Frei Fausto, no momento em que teve  de in terrom pei 
o baile.

Por determ inação do Exmo. Snr. Bispo Diocesano, D. 
Daniel, tornou-se proibido o baile em fes tas  religiosas, vis­
to serem , os bailes, am bientes pecam inosos e porisso mesmo, 
meio ilicito de aquisição de verba  para  tem plos de Deus!

Reprovamos igualm ente a a ti tude  de dois citadinos la- 
geanos que pronunciaram  g randes  d e sa ca to s  c o n t ra  o re fe  
rido e corre to  sacerdote .

De noite por obrigação de consc iê  teia retirou se o 
sacerdo te  abandonando a localidade; du ran te  o dia 15 r e ­
gressou  Frei Fausto em co n s id eração  às c r ian ças  p a ra  s e ­
rem batizadas e logo após os batizados d e sa p a re c e u  n o v a ­
mente por insatisfação de p e rm a n ece r  en tre  pessoas  d e se ­
ducadas

Com a ressa lva  dêsses  atos indignos podem os a tes ta r  
a devoção sem pre  c re s c e n te  do bom povo à g loriosa S an ­
ta Tereza.

Capela de Santa Tereza , aos  19 de outubro de 1957

Eleita a rainha do C lu- 
be Recreativo Cam- 

pobelense
Após animada campanha pa­

ra venda de votos, foi eleita a 
rainha do Clube Recreativo 
Campobelense, do distrito de 
Campo Belo do Sul, verifican­
do-se o seguinte resultado: I o 
lugar; Malvina Chaves Branco, 
com 13 962 votos (rainha); 2' 
lugar; Gessi Furtado.com  6.275 
votos; 3 lugar Leonina Rodri- 
gues.com 3.592 votos; e 4o lu 
gar Maria Barbosa 1.807 votos.

O baile da coroação da nova 
soberana daquela sociedade r e ­
creativa está marcado para o 
dia 26 do corrente, prom eten­
do transcorrer  em meio a g ran ­
d e  brilhantismo e entusiasmo.
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Ligação de Florianópolis 
à Brasilia pela 1AG

Segundo divulga a A HORA 
de Porto  Alegre, em um a de 
suas ultimas ed ições , vár ias  
são as  e m p re sa s  a é r e a s  que 
vem solicitando, nes tes  u I ti - 
m osm eses, au to rização  à I i- 
re to ra  de A e ronáu tica  Civil, 
pa ra  es ten d e rem  6ua* linhas 
até Brasília.

Ainda ag o ra  o d ire to r  ge  
ral de A eronáu tica  Civi!. a 
tendendo  ao que r e q u e re u  a 
T ran sp o rtes  Aéreo6 C a ta r i ­
nenses S.A. (T a C e na confor­
midade do p a r e c e r  da c o ­
missão de es tudos e C o n c e s ­
sões de Linhus A éreas, re s o l ­
veu au to rizar  a e x e c u ç ã o  da 
linha a é re a  p rovisória  de Fio 
rianópolis São Paulo  Belo Ho- 
rizonte-Brasília , a qual d e v e ­

rá  s e r  e x e c u ta d a  com  fre 
q u en c ia  d e  t r e s  v iag en s  re 
dondas sem an a is ,  f icando  o 
inicio de  su*e o p e r a ç õ e s  su 
bord inado  ao s  s e g u in te s  ter  
mos- a) Inicio d a  e x p lo ra ção  
no p raz  ■ de s e s s e n ta  dias. a 
co n ta r  da d a ta  d a  po rta r ia  
pub licada  no D.O. da  União 
de 18 do c o r re n te .  sa lv o  a 
h ipó tese  da  p ro r ro g a ç ã o  des 
se p razo  a fim d e  sa tisfazer 
os requ is i to s  d e te rm in ad o s  
p e la  D ire to r ia  d e  R otas  Aé 
reas; b) c a d u c id a d e  d e  auto 
rização, fiDdo o p razo  de  ses 
se n ta  dias. ou  no c a s o  de 
p ro r ro g a ç ã o  ao fim desta; c) 
sa t is fação  p r é v ia  de  todos  os 
requ is itos  ex ig idos  p e la  Di­
re to r ia  de  R o ta s  A é re a s .

Deputado gaúcho fale­
ce no Rio de Janeiro

Causou profunda consterna­
ção nos meios políticos do Rio 
Grande do Sul e da Capital 
da República o súbito desapa­
recimento do dr. Wolfram 
Metzler, presidente do d iretó­
rio regional do PRP gaúcho, 
ocorrido domingo último no 
Rio de Janeiro. O dr. Wolfram 
Metzler, que assumira no fim 
da semana a presidência do

Institu to  Nacional de Im ig ra ­
ção e Colonização, faleceu às 
prim eiras horas do dia 20 do 
corrente, no Hotel Serrador 
tendo seus restos m ortais  sido 
transportados em avião espe­
cial da Varig até  Porto  Alegre, 
de onde foram levados para 
Novo H am burgo  e dados à se ­
pultura  segunda feira.

Octavio Domingos da  Silva 
Aristidee Neves da Silva 
Leorcino C arv a lh o  Silva 
Bonifácio Castilhos 
Vitor Rodrigues Morche 
Romeu Vieira W e rn e r

V ice -P res id en te  
Conselheiro  
P rocurador 
C onselheiro  
Zelador 
Conselheiro

Academia Catarinense de Acordeon
A maior_ organização no ensino do Acordeon no sul do Paiz
16 Filiais em diversas Cidades do Brasil - Com 1.200 alunos

Orgulha-se em anunciar o

Prof. D E D É
no seu grande Festival denominado

“Décimo Festival de Acordeons em 
Desfile”

Conjuntos com mais de 100 alunos

CINE TEATRO
M A R A J O A R A

------  dia 3o de Outubro às 20 horas —
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